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Carnaval deve movimentar R$ 5,9 
bi e reunir 8 milhões de foliões

Por Paula Vieira

O Carnaval 2026 deve movi-
mentar cerca de R$ 5,9 bilhões na 
economia do Rio, segundo esti-
mativa da Prefeitura. A cifra con-
firma o peso da festa que, além de 
símbolo cultural, é um dos maiores 
motores econômicos da cidade e 
vitrine internacional do país. A 
projeção considera um público de 
aproximadamente 8 milhões de 
pessoas nos desfiles das escolas de 
samba no Sambódromo e na In-
tendente Magalhães, nos blocos 
de rua, bailes populares e eventos 
tradicionais, entre 17 de janeiro e 
22 de fevereiro, domingo após o 
Sábado das Campeãs.

Os dados fazem parte da quinta 
edição do estudo Carnaval de Da-
dos, elaborado pela Secretaria Mu-
nicipal de Desenvolvimento Eco-
nômico (SMDE), pela Casa Civil, 
por meio do Instituto Fundação 
João Goulart (FJG), e pela Riotur. 
O levantamento reúne gastos de 
moradores e turistas com hospe-
dagem, transporte, alimentação, 
produção de eventos e uma ampla 
rede de serviços ligados direta ou 
indiretamente à folia, da indústria 
criativa ao comércio de bairro.

“O Carnaval do Rio prova 
todo ano por que é o maior espe-
táculo da Terra. (...) É uma festa 
que põe dinheiro circulando, 
movimenta o comércio, o turis-
mo, os serviços. Toda a economia 
da cidade ganha”, afirmou o pre-
feito Eduardo Paes (PSD).

O impacto financeiro tam-
bém aparece na arrecadação mu-

nicipal. O retorno econômico 
em ISS de serviços relacionados 
ao Carnaval gira em torno de R$ 
240 milhões. Apenas os setores 
de turismo e eventos respondem 
por mais de R$ 47 milhões dessa 
receita no mês da festa, reforçan-
do a força da cadeia turística, que 
inclui hotéis, bares, restaurantes, 
transporte e entretenimento.

Para colocar o espetáculo na 
rua, a Prefeitura investe cerca de 
R$ 100 milhões por ano, incluin-
do incentivos culturais às escolas 
de samba do Grupo Especial, 
Série Ouro, Escolas Mirins e des-
files da Intendente Magalhães, 
além da operação e manutenção 
do Sambódromo. Entre 2022 e 
2026, os incentivos ao Grupo 
Especial somaram R$ 137,3 mi-

lhões, em valores deflacionados 
pelo IPCA de dezembro de 2025.

23 órgãos municipais e cerca 
de 32 mil servidores atuam no 
Carnaval. Desse total, 13,1 mil 
são da Comlurb e 12,5 mil da 
Guarda Municipal, responsáveis 
por limpeza, ordenamento urba-
no, segurança e apoio logístico.

O Carnaval de Rua mantém 
protagonismo. Em 2026, estão 
previstos 458 blocos, somando 
1.786 horas de apresentações e pú-
blico estimado em quase 7 milhões 
de foliões. Do total de desfiles, 
40,2% ocorreram no pré-Carna-
val, 51,5% serão na semana oficial 
e 8,3% no pós-Carnaval. Cerca de 
80% dos blocos que desfilaram no 
ano passado retornam às ruas.

No Centro, os 11 megablocos 

concentram 53% do público esti-
mado, com média de 180 mil pes-
soas por desfile. Já os 419 blocos 
tradicionais reúnem cerca de 46% 
dos foliões, com média de 4 mil 
participantes. Aproximadamente 
37% dos blocos cadastrados têm 
público inferior a 500 pessoas. No 
total, 81% do público participa de 
blocos com deslocamento.

No último dia 7, 59 blocos fo-
ram às ruas. Já neste sábado (14), 
são esperados 57 blocos, enquan-
to 55 saem no domingo e 55 na 
terça-feira (17). Sábado e terça 
concentram os maiores públicos, 
com expectativa próxima de 1 
milhão de foliões por dia.

Quanto aos horários, 17,2% 
dos blocos desfilam pela manhã, 
44,3% à tarde e 38,4% à noite. O 

maior número de concentrações 
ocorre às 17h, seguido por 18h e 
15h. Ainda assim, é pela manhã 
que acontece a maior concentração 
de público, especialmente no Cen-
tro, impulsionada por megablocos 
que começam entre 8h e 9h.

Em 2026, 33 blocos estreiam 
em 21 bairros, com público estima-
do em cerca de 70 mil foliões, sen-
do 15 no pré-Carnaval, 15 durante 
o Carnaval e três no pós. O Cordão 
da Bola Preta, fundado em 1919, 
segue como o mais antigo e maior 
da cidade, seguido pela tradição da 
Banda de Ipanema (1965), Banda 
da Glória (1979), Bloco do Ca-
chorro Cansado (1981) e Carme-
litas (1990), símbolos de um Car-
naval que une história e fomenta 
ainda mais a cultura.

Somente os setores de turismo e eventos podem arrecadar mais de R$ 47 milhões
Fernando Maia / Riotur

Não há calor que pare: foliões lotam as ruas do Rio, desfilando em blocos por diversas regiões da cidade durante o carnaval 

A Secretaria de Estado da 
Mulher do Rio ampliou a pre-
sença da campanha “Não é Não! 
Respeite a decisão”  para este 
Carnaval e alcançou 50 municí-
pios fluminenses, mais da metade 
do estado, com a distribuição de 
250 mil materiais informativos 
de combate ao assédio.

A mobilização é coordenada 
pela secretária Heloisa Aguiar, 
que estruturou uma ação inte-
grada com as prefeituras. No 
início do mês, a pasta capacitou 
289 gestores e servidores de 47 
municípios para aplicação do 
protocolo estadual “Não é Não”, 
fortalecendo a rede de proteção 
às mulheres no período de maior 
fluxo de turistas.

“O protocolo ‘Não é Não! 
Respeite a Decisão’ representa 
um avanço fundamental na pre-
venção e no enfrentamento da 

violência de gênero, garantindo 
que bares, restaurantes, casas 
noturnas e outros espaços sejam 
mais seguros e acolhedores. Essa 
é uma medida educativa, que 
incentiva a conscientização e o 
engajamento da sociedade na 
construção de um ambiente de 
respeito”, afirmou o governador 
Cláduio Castro.

Cidades com forte presença 
de visitantes estrangeiros, como 
Cabo Frio, Búzios, Arraial do 
Cabo, Angra dos Reis e Paraty, 
também receberam materiais em 
inglês e espanhol.

Desde dezembro, a campanha 
está presente em quadras, ensaios 
técnicos, blocos e grandes even-
tos, com divulgação do aplicati-
vo Rede Mulher, consolidando a 
estratégia estadual de prevenção, 
informação e acolhimento du-
rante o Carnaval.

“É importante saber que o 
ambiente descontraído do Car-
naval não legitima nenhuma 
forma de violência, como beijo 
forçado, filmar e expor na inter-
net fotos ou vídeos íntimos ou do 
corpo das mulheres sem autoriza-
ção, apalpar ou tocar partes ínti-
mas sem consentimento, puxar a 
roupa, entre outras ações que são 
crime e passíveis de prisão”, disse 
Heloisa Aguiar.

Carnaval

A Secretaria da Mulher vai 
realizar ações estratégicas para 
coibir crimes contra as mulheres. 
Mais de 280 agentes, 20 a mais 
que no ano passado, estão capa-
citados para realizar abordagens 
e ativar a campanha “Não é não! 
Respeite a decisão”, de enfrenta-
mento ao assédio, na Marquês de 
Sapucaí e nos blocos de rua. 

Folia segura para as mulheres no estado
Fernanda Sabença

2.227 mulheres foram vítimas de importunação sexual em 2023


